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A vitamina D possui um papel essencial na modulação da imunidade inata, influenciando 
respostas inflamatórias, aumentando a capacidade fagocitária, a produção de citocinas e a 
sinalização entre células imunológicas, sendo importante compreender como sua falta impacta 
essas funções. Sua ação ocorre através do receptor de vitamina D (VDR), presente em células 
imunológicas, permitindo que aumente a capacidade fagocitária e reforce a função de barreira 
das células epiteliais. Objetiva-se apontar os impactos da deficiência de vitamina D na 
modulação da resposta imune inata por meio da revisão dos artigos, o que revelou que a 
hipovitaminose D provoca alterações importantes na imunidade inata, reduzindo a eficiência 
de células fagocitárias, como neutrófilos e monócitos/macrófagos, diminuindo a quimiotaxia, 
a fagocitose e a produção de moléculas antimicrobianas. A atividade das células NK também 
é afetada, com menor capacidade de resposta contra micro-organismos e células infectadas. 
Esses prejuízos enfraquecem os mecanismos iniciais de defesa, aumentando a suscetibilidade 
a infecções e processos inflamatórios persistentes. Manter níveis adequados de vitamina D é, 
portanto, fundamental para a saúde imunológica e para a prevenção de infecções e da 
desregulação inflamatória. 
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